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RESUMO 
Tem-se buscado constantemente melhores resulta-
dos no desempenho animal, e a nutrição é um dos 
pontos fundamentais nessa melhoria. O processa-
mento dos grãos é uma alternativa para aumentar a 
digestibilidade da matéria seca e assim melhorar a 
conversão alimentar. Objetivou-se com esta revisão 
abordar aspectos práticos da confecção e utilização 
da silagem de grãos úmidos de milho na alimentação 
de bovinos. A produção de silagem de grãos úmidos 
de milho na propriedade tem vantagens econômicas 
ao grão seco do milho, principalmente nos processos 
de finalização de colheita e armazenagem da matéria 
prima. Ao avaliar a degradabilidade ruminal da ma-
téria seca, percebe-se que a medida que melhora o 
processamento do grão de milho, aumenta a degra-
dabilidade efetiva da matéria seca, porém ao avaliar 
o desempenho de bezerros, novilhos e vacas de leite 
suplementadas com mesmas quantidades de silagem 
de grão úmidos de milho e milho grão moído na base 
da matéria seca, não há diferenças significativas. A 
silagem de grãos úmidos de milho pode substituir o 
grão de milho seco moído na dieta dos bovinos.
Palavras-chave: Degradabilidade, desempenho ani-
mal, nutrição, processamento grãos.

MOISTURE SILAGE CORN GRAIN IN CATTLE 
FEEDING: REVIEW
ABSTRACT
There have constantly been sought better results in 
animal performance, and nutrition is one of the key 
points in this improvement. The grain processing is an 
alternative to increase the digestibility of dry matter 
and thus improve feed conversion. The aim of this re-
view is to approach the practical preparation and use 
of silage moisture corn in cattle feed. The production 
of silage moisture corn has economic advantage over 
dry corn grain, especially in the process of comple-
tion of harvesting and storage of the raw material. To 
evaluate ruminal degradability of dry matter, one re-
alizes that the measure that improves processing of 
corn grain increases the effective degradability of dry 
matter. However, when assessing the performance 
of calves, heifers and dairy cows supplemented with 
the same amounts of damp silage and ground corn 
grain on dry matter basis, no significant differences 
appeared. Silage moisture corn can replace the dry 
ground corn grain in the diet of cattle.
Keyword: Animal performance, degradability, grain 
processing, nutrition.
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INTRODUÇÃO
A utilização de grãos de alta umidade na nutrição 
animal apresenta algumas vantagens agronômicas e 
econômicas, como significativa redução das perdas 
no campo, liberação antecipada da área, redução dos 
custos com o processo de secagem e limpeza dos 
grãos secos e redução nas perdas durante a estoca-
gem dos grãos secos (CRUZ et al., 2008).

A denominação alta umidade justifica-se pelo teor de 
umidade do grão no momento da colheita, tendo sido 
recomendado de 25 a 35% de umidade para uma rá-
pida e favorável fermentação do produto no silo.

O principal componente energético do grão de milho 
é o amido que, nos ruminantes, pode ser fermentado 
no rúmen ou no intestino grosso ou digerido enzimati-
camente no intestino delgado. A digestão microbiana 
do amido no rúmen ocasiona a produção de ácidos 
graxos voláteis, que são a principal fonte de energia 
para os ruminantes.

O processamento dos grãos de cereais altera o local 
de digestão do amido e os tratamentos que provocam 
alterações químicas do amido aumentam a utilização 
destes grãos em comparação aos processos mecâni-
cos, em decorrência do aumento da digestibilidade do 
amido no rúmen. 

A melhoria na digestibilidade do amido em grãos com 
alta umidade é ocasionada por menor interferência 
das matrizes proteicas do endosperma na hidrólise 
dessa fração. Ao utilizar a silagem de grãos de milho 
úmido, espera-se aumento na digestibilidade do ami-
do  que promoveria elevação no desempenho animal 
e/ou na eficiência alimentar.

Objetivou-se com esta revisão abordar aspectos prá-
ticos da confecção e utilização da silagem de grãos 
úmidos de milho na alimentação de bovinos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
Confecção da silagem de grãos úmidos de milho
A tecnologia de ensilagem de grãos deve seguir o mesmo 
princípio (fermentação anaeróbia) daquela utilizada para 
conservação de qualquer forrageira. Deve-se tomar to-
dos os cuidados em relação ao carregamento, compacta-
ção, vedação e posterior descarregamento do silo.

A ensilagem consiste na colheita dos grãos, logo após 
a maturação fisiológica, ocasião em que apresenta 
teor de umidade ao redor de 28%, numa amplitude 
de 25 a 35% (COSTA et al., 1999). A maturação fisio-
lógica caracteriza-se pelo momento em que cessa a 
translocação de nutrientes da planta para os grãos, 
determinado no milho pela ocorrência da camada pre-
ta na base dos mesmos.

Logo após a colheita os grãos devem ser moídos e 
devidamente compactados. Uma boa compactação 
deve proporcionar cerca de 1000 kg de silagem/m3. 
Normalmente silos tipo trincheira, revestidos, propor-
cionam melhores condições de compactação e per-
das insignificantes (JOBIM et al., 2003).

Para grandes áreas é importante que o plantio seja 
sincronizado com as atividades relacionadas à ensi-
lagem. Quando isto não acontece pode-se terminar a 
ensilagem com os grãos muito secos afetando a qua-
lidade (JOBIM et al., 2003).

Antes da ensilagem é necessário dimensionar ade-
quadamente os silos em relação à demanda diária, 
pois durante a utilização da silagem de grãos úmidos 
deve-se tomar todos os cuidados no descarregamen-
to do silo, uma vez que a deterioração superficial 
da silagem de grãos é rápida. Segundo Costa et al. 
(2004) a fatia a ser retirada diariamente deve ser de 
15 cm, para garantir que a camada em deterioração 
seja removida.
	
Avaliação econômica da silagem de grãos úmi-
dos de milho
No caso da conservação dos grãos de cereais para 
a alimentação animal, a silagem de grãos úmidos 
de milho é até 11% mais econômica em relação aos 
grãos secos por eliminar as etapas de limpeza e se-
cagem do pré-processamento de grãos (COSTA et 
al., 1998). Essas informações estão de acordo com 
Molin et al. (1999) que verificaram custo de secagem 
de grãos de milho de 11,64 e 17,5% do custo de pro-
dução, quando realizado na fazenda e praticado por 
terceiros, respectivamente. 

Jasper et al. (2009) avaliaram os custos envolvidos 
na produção de silagem de grãos úmidos de milho, 
tendo como referência o processamento seco deste 
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cereal, ambos cultivados em sistema de plantio dire-
to. Para a avaliação foram determinados os custos 
envolvidos nas operações de máquinas agrícolas, 
insumos e na etapa de pós-colheita. A avaliação eco-
nômica da produção de silagem de grãos úmidos de 
milho (SGUM) e de grãos secos (GS) revelou que os 
custos referentes do plantio até adubação, juntamen-
te com os insumos, são idênticos para ambos os pro-
cessos. A diferença dos custos começa a ocorrer na 
colheita, passando pelo transporte e finalizando nas 
etapas de pós-colheita. A colheita da SGUM é res-
ponsável por 14,72% do custo total, ao passo que a 
do GS corresponde a 11,72%. O transporte da SGUM 
corresponde a 1,2% do custo total, sendo que do GS 
são de 0,89%. A maior diferença encontra-se nas eta-
pas finais de pós-colheita em que na SGUM são gas-
tos 8,4% dos recursos e no GS são gastos 18,41%. 
Os resultados observados permitiram concluir que o 
custo por hectare para produção de silagem de grãos 
úmidos foi de 8,8% menor do que os custos para pro-
dução de milho seco.
	
Valor nutricional 
Estudos com silagem de grãos úmidos de milho têm 
evidenciado que há aumento na digestibilidade da 
matéria seca, principalmente na digestão do amido, 
principal componente do grão. Conforme Berndt et al. 
(2002), esse tipo de silagem é vantajosa em termos 
nutricionais pois aumenta a eficiência de conversão 
alimentar.

Jobim et al. (2008) avaliaram a composição química 
e a degradabilidade ruminal da matéria seca de si-
lagens de grãos de milho puro (SGUM) e adiciona-
das de grãos de soja cru (20%) (SMS) ou grãos de 
girassol (20%) (SMG) ou ureia (1%) (SMU).Todos 
os tratamentos tiveram efeito sobre a degradabilida-
de efetiva (8%.h-1) da matéria seca com valores de 
83,36; 63,86; 56,77 e 80,73%, respectivamente. Foi 
também observado efeito sobre composição química 
das silagens, especialmente nos teores de proteína 
bruta com valores de 101, 177, 109 e 202g/Kg, ex-
trato etéreo com valores de 52, 103, 119 e 49g/Kg e 
amido com valores de 642, 512, 568 e 593g/Kg para 
os tratamentos SGUM, SMS, SMG e SMU respectiva-
mente. A adição de 20% de grãos de soja, de girassol 
ou ureia (1%), na silagem de grãos úmidos de milho, 
balanceia melhor sua composição químico-bromato-

lógica, porém reduz a degradabilidade efetiva da ma-
téria seca.

Passini et al. (2002) avaliaram a degradabilidade efe-
tiva (8%.h-1) in situ da matéria seca (MS)do milho em 
três formas de processamento (Milho Moído - MGM, 
Milho Quebrado - MGQ e Silagem Grão Úmido de 
Milho- SGUM). Utilizaram-se seis bovinos mestiços 
(Holandês x Zebu) adultos e fistulados no rúmen, 
em dieta isoprotéica com silagem de grão úmido de 
milho. Os valores médios obtidos foram de 36,77, 
57,50 e 77,34% para os tratamentos MGQ, MGM e 
SGUM, respectivamente. Os autores afirmaram que 
a fermentação microbiana ruminal e a eficiência da 
utilização do amido no rúmen estão diretamente re-
lacionadas ao tipo de grão (Farináceo ou duro) e sua 
forma de processamento.

Desempenho animal
Almeida Jr.et al. (2008) avaliaram o desempenho de 
bezerros alimentados até o desaleitamento com sila-
gem de grãos úmidos de milho ou grãos secos de mi-
lho para posterior produção de vitelos de carne rosa. 
Os bezerros receberam a mesma quantidade de lei-
te até o desaleitamento (Quando atingiram 60 kg de 
peso vivo e/ou ingestão de 1 kg de concentrado/dia), 
os concentrados eram isoprotéicos e isoenergéticos. A 
diferença entre os concentrados era o alimento ener-
gético (Silagem grão úmido de milho - SGUM ou mi-
lho grão moído – MGM).  Não encontraram diferenças 
no peso final, na altura de cernelha, no ganho de peso 
vivo diário (GMD) e na conversão alimentar com va-
lores médios de 64,14Kg, 84,97 cm, 0,390kg, 2,47Kg 
MS : Kg GMD, respectivamente. Como as silagens de 
grãos úmidos de milho geralmente apresentam me-
nores custos em comparação a grãos secos moídos 
(ALMEIDA JR. et al., 2004), é viável utilizar silagem 
de grãos úmidos de milho como constituinte energéti-
co no concentrado de bezerros em aleitamento. 

Silva et al. (2007) mensuraram o desempenho de 
novilhos da raça Nelore confinados na fase de ter-
minação alimentados com silagem de grão úmido de 
milho (SGUM) como principal constituinte do concen-
trado energético em comparação ao milho grão mo-
ído (MGM). Utilizaram 48 animais com peso médio 
inicial de 431kg, que permaneceram confinados por 
70 dias em dietas balanceadas conforme as exigên-
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cias nutricionais. O peso vivo final e o ganho em peso 
vivo médio diário não foram influenciados pelo pro-
cessamento do grão de milho com valores médios 
de 527Kg e 1,389Kg, respectivamente. A ingestão de 
matéria seca (MS) foi maior nos animais alimentados 
com a dieta MGM em relação aos alimentados com 
SGUM. Consequentemente, os animais alimentados 
com a dieta SGUM apresentaram melhor eficiência 
alimentar (Ganho peso vivo médio diário/MS ingerido) 
em comparação aos alimentados com MGM com va-
lores de 0,175 e 0,137Kg, respectivamente. 

Henrique et al. (2007) mantiveram 28 tourinhos da 
raça Santa Gertrudes em terminação com dez me-
ses de idade e média de 245Kg de peso vivo inicial, 
em confinamento por 142 dias. Avaliaram os efeitos 
do fornecimento de silagem de grãos de milho úmido 
(SGMU) e milho em grão moído (MGM), associados 
à silagem de milho (SM) ou ao bagaço in natura de 
cana-de-açúcar (BC), sobre o desempenho dos ani-
mais. O ganho médio em peso vivo diário (GMD) nos 
animais alimentados com o bagaço foi em torno de 
1,3Kg, enquanto, com a silagem, foi de 1,5Kg. O con-
sumo de matéria seca (MS) não foi influenciado pelo 
tipo de volumoso ou pelo processamento do milho. 
O uso da silagem de grãos de milho úmido melho-
rou a eficiência alimentar em 9,7%. Os GMD foram 
de 1,54; 1,46; 1,35 e 1,26Kg/dia e a eficiência alimen-
tar (Kg ganho/Kg MS ingerida) foi de 0,19; 0,18; 0,17 
e 0,16Kg para as dietas de SM+SGUM, SM+MGM, 
BC+SGUM e BC+MGM, respectivamente.

García et al. (2010) trabalharam com 12 vacas da 
raça Holandês em pastagem de Pennisetum purpu-
reum durante o verão, suplementadas com concen-
trados com diferentes fontes de carboidratos, milho 
grão moído (MGM), polpa de citros mais milho grão 
moído (PCMGM), polpa de citros (PC) e silagem de 
grão úmido de milho (SGMU), não encontraram dife-
rença na produção de leite entre as dietas com MGM, 
SGMU, PC e PCMGM (22,4, 22,5, 21,6 e 21,0 Kg/dia, 
respectivamente). As vacas que consumiram SGUM 
apresentaram maior consumo de forragem (9,7Kg 
de MS/dia), seguidas das vacas que consumiram 
PCMGM (8,8Kg de MS/dia), PC (8,5Kg de MS/dia) 
e MGM (7,2Kg de MS/dia). As vacas que receberam 
MGM e SGUM apresentaram maior porcentagem de 
proteína e sólidos totais no leite, enquanto vacas que 

receberam PC apresentaram maior porcentagem de 
gordura. Segundo os autores a ausência de resposta 
positiva ao processamento do milho pode ser razão 
do potencial de produção do sistema em pasto e do 
estresse calórico sofrido pelos animais. Em critérios 
de pagamento do leite em que a composição não tem 
valor econômico definido, qualquer uma das fontes 
de carboidratos testados no presente estudo pode ser 
utilizada.

Broderick et al. (2002) não observaram diferenças na 
produção e na composição do leite, nem na eficiên-
cia alimentar quando a silagem de grãos úmidos de 
milho (SGMU) substituiu o milho grão moído (MGM) 
em dietas para vacas confinadas. As produções mé-
dias de leite foram de 34,5 e 33,6Kg/dia para as vacas 
alimentadas com SGMU e MGM, respectivamente. A 
digestão pós-ruminal do amido no tratamento com 
MGM compensou a alta digestibilidade ruminal apre-
sentada pelas vacas que consumiram SGUM.

Soriano et al. (2000) avaliaram o desempenho de 36 
vacas da raça Holandês com média de 107 dias em 
lactação (DEL), em pastagem de Dactylis glomerata 
e Trifolium repens suplementadas com silagem de 
grãos úmidos de milho (SGMU) ou milho grão moído 
(MGM). Não foram observadas diferenças nas produ-
ções de leite que foram de 30,80 e 30,10 kg/dia para 
as vacas suplementadas com SGMU e MGM, respec-
tivamente e nem na composição do leite 3,13 e 3,23% 
de gordura, 2,96 e 2,96% de proteína e 8,41 e 8,32% 
de sólidos totais no leite das vacas suplementadas 
com SGMU e MGM, respectivamente. De acordo com 
estes resultados pode-se optar pela forma de grãos 
mais barata reduzindo-se custo de produção do litro 
de leite. 

Parâmetros ruminais 
A silagem de grãos úmidos de milho possibilita maior 
degradabilidade ruminal do amido, e consequente-
mente, mais energia disponível para o desenvolvi-
mento da população microbiana, resultando em maior 
produção de AGV. No entanto deve-se atentar, prin-
cipalmente, para o pH ruminal, pois valores persis-
tentemente abaixo do limiar aceitável, pode provocar 
distúrbios como ruminite, laminite, abscesso hepáti-
co, endocardite, septicemia dentre outros, além de 
diminuir a degradação da fibra.
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Passini et al. (2003) avaliaram os parâmetros de fer-
mentação ruminal (AGV no rúmen, porcentagem molar 
dos ácidos acético, propiônico e butírico, relação acéti-
co/propiônico, pH ruminal, concentração de N-NH3 no 
rúmen) de dietas contendo silagem de grão úmido de 
sorgo (SGUS) em substituição à silagem de grão úmido 
de milho (SGUM). Utilizaram 12 fêmeas bovinas, com 
peso médio de 584Kg. As dietas continham grão úmido 
de milho ou de sorgo ensilados, soja extrusada, ureia, 
feno de aveia (Avena sativa sp.), suplemento mineral e 
monensina. Não foram verificadas diferenças em todos 
os parâmetros mensurados nos tratamentos. Os valo-
res encontrados para AGV foram de 88,82 e 87,32mM, 
ácido acético de 62,51 e 57,20%mM, ácido propiônico 
de 32,57 e 37,50%mM, ácido butírico de 4,92 e 5,30 
%mM, relação acetato/propionato de 2,02 e 1,66, pH ru-
minal de 6,23 e 6,23 e N-NH3 de 7,78 e 6,26mg/dL para 
os tratamentos com SGUM e SGUS, respectivamente.

Soriano et al. (2000) mensuraram os parâmetros ru-
minais (pH ruminal, AGV no rúmen e concentração 
de N-NH3 no rúmen) de 4 vacas fistuladas no rúmen, 
sendo 2 da raça Holandês e 2 da raça Jersey, em 
estágio intermediário da lactação, em pastagem de 
Dactylis glomerata e Trifolium repens suplementadas 
com 6Kg de MS de silagem de grãos úmidos de milho 
(SGUM) ou 6Kg de MS de milho grão moído (MGM).
Coletaram 10 alíquotas de suco de rúmen, sendo a 
primeira 15 minutos antes da suplementação e as 
outras nos intervalos de 0,5, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, e 8 
horas após a suplementação. Não encontraram di-
ferenças no pH, com valores mínimos de 5,8 e 5,9 
para os tratamentos SGUM e MGM, respectivamente, 
detectados entre os períodos de 5 a 8 horas após a 
suplementação. Também não encontraram diferen-
ças nos AGV entre os tratamentos com nível máxi-
mo de 135mM detectado entre os períodos de 4 a 7 
horas após ingestão. A média de N-NH3 também não 
diferiu entre os tratamentos, no entanto a concentra-
ção foi quase 16% menor nas vacas suplementadas 
com SGUM (26,2mg/dL) em comparação coma MGM 
(31,0mg/dL). A SGUM pode ter proporcionado maior 
eficiência de fermentação ruminal e maior incorpora-
ção de nitrogênio pelos microrganismos ruminais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A silagem de grãos úmidos de milho é boa opção de 
conservação de grãos na propriedade, visto que os 

custos de produção/estocagem são inferiores aos do 
grão seco de milho, além de proporcionar menores 
perdas de material durante a armazenagem. Pode 
substituir o grão de milho seco moído na dieta dos 
bovinos. Proporciona resultados semelhantes, sendo 
que muitas vezes melhora a eficiência alimentar, em 
decorrência a maior degradabilidade ruminal e melhor 
aproveitamento do nitrogênio presente no rúmen.
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